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RESUMO 

 

Este trabalho busca, a partir da literatura, compreender quais os fatores desencadeantes da 

Síndrome de Burnout. entender o conceito de burnout e compreender o motivo de nem todos 

os trabalhadores serem acometidos pela mesma síndrome. Por se tratar de um conceito ligado 

ao trabalho, serão abordadas as transformações do mundo laboral numa perspectiva histórica, 

desde a escravidão até os dias atuais, o estresse contemporâneo, e efeitos e causas da 

síndrome de burnout. As mudanças ocorridas no mundo do trabalho possibilitaram vivermos 

numa era em que profissionais são acometidos de doenças ocupacionais por conta das 

constantes exigências de produtividade do mercado de trabalho, ocasionando muitas vezes o 

estresse e, em casos mais graves, a síndrome de burnout. Realizou-se a busca de literatura na 

Biblioteca Virtual em Saúde (BVS) durante todo o mês de junho de 2018, tendo como 

critérios de escolha os artigos completos, disponíveis na íntegra, em português enquanto 

idioma e com período de publicação compreendido entre janeiro de 2009 e dezembro de 2017, 

que atendam à pergunta norteadora: Por que nem todos os profissionais são acometidos da 

Síndrome de Burnout? Nos artigos encontrados, constatou-se a relevância de compreender os 

fatores desencadeantes do prazer e do sofrimento com o trabalho para a criação de uma 

relação de identificação com a atividade profissional. Sousa e Araújo (2015) apontam para a 

relevância da realização de projetos de pesquisa-ação para avaliar programas que se destinam 

à melhoria da qualidade de vida no trabalho. 

 

Palavras-chaves: Atenção básica à saúde. Doenças profissionais. Síndrome de Burnout. 

 



 

 

 

 

ABSTRACT 

 

This work seeks, from the literature, to understand the triggering factors of Burnout 

Syndrome. understand the concept of burnout and understand why not all workers are affected 

by the same syndrome. Because it is a concept related to work, the transformations of the 

world of work will be approached from a historical perspective, from slavery to the present 

day, contemporary stress, and effects and causes of burnout syndrome. The changes that have 

taken place in the world of work have made it possible to live in an era in which professionals 

are affected by occupational diseases due to the constant demands of labor market 

productivity, often causing stress and, in more serious cases, burnout syndrome. The literature 

search was carried out in the Virtual Health Library (VHL) during the whole month of June 

2018, and the complete articles, available in full, in Portuguese as a language and with a 

publication period between January of 2009 and December 2017, which answer the guiding 

question: Why are not all professionals affected by Burnout Syndrome? In the articles found, 

it was verified the relevance of understanding the factors triggering pleasure and suffering 

with work to create a relationship of identification with the professional activity. Sousa and 

Araújo (2015) point to the relevance of carrying out action research projects to evaluate 

programs that aim to improve the quality of life at work. 

 

Keywords: Basic health care. Burnout syndrome. Professional diseases. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

Ao buscarmos a etimologia da palavra trabalho, encontramos sua origem no latim, 

advindo da palavra tripalium, conhecido por um instrumento de tortura feito de três paus.  

De acordo com Bueno (1998), a palavra trabalho está associada ao verbo tripaliare, 

que corresponde a "torturar sobre o tripalium", fazendo referência ao suplício que substituiu o 

da cruz, numa concepção cristã.  

Historicamente construída, a palavra trabalho esteve por muito tempo vinculada a 

sofrimento e a situações negativas para o trabalhador. Por outro lado, a expressão “o trabalho 

dignifica o homem” denota a sua outra vertente de representação na sociedade, devendo o 

trabalho ser capaz de promover a socialização, a qualificação profissional e o sentimento de 

realização. 

Podemos definir trabalho como a “execução de tarefas que requerem esforço mental e 

físico, cujo objetivo é a produção de mercadorias e serviços que satisfaçam as necessidades 

humanas”. (GIDDENS, 2005) 

  

Aborda-se o significado do trabalho como uma cognição subjetiva, histórica e 

dinâmica, caracterizado por múltiplas facetas que se articulam de diversificadas 

maneiras. É subjetiva, apresentando uma variação individual, a qual reflete a história 

pessoal de cada um. É social, porque além de apresentar aspectos compartilhados 

por um conjunto de indivíduos, reflete as condições históricas da sociedade na qual 

está inserida. É dinâmica, no sentido de que é construto inacabado, em permanente 

processo de construção. Decorrente disto, sua caracterização varia conforme seu 

próprio caráter sócio-histórico. (BRIEF & NORD, 1990, apud BORGES; ALVES 

FILHO, 2001) 

 

O trabalho tem como base o crescimento pessoal e o desafio intelectual, sendo 

necessária noção de responsabilidade, respeito nas relações hierárquicas e sentimento de 

prazer na realização de tarefas, porém vemos que a execução das atividades, principalmente 

físicas, pode ocasionar algumas doenças ligadas ao trabalho, também chamadas de doenças 

ocupacionais. 

O trabalhador brasileiro enfrenta muitas mudanças. A exemplo disso podemos citar a 

evolução tecnológica, a globalização, alteração na legislação trabalhista e previdenciária, 

mercado cada vez mais competitivo. Mudanças na ética, nos valores pessoais, sociais, na 

economia e na política deixam marcas indeléveis na vida do indivíduo. Inserido em um 

sistema onde os meios de trabalho e as informações se transformam muito rapidamente, o 
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homem se esforça para desenvolver capacidades de enfrentamento, ora criando, ora 

adaptando-se, no intuito de manter sua saúde física, emocional, e social.  

 

Nesse contexto, à medida que cresce o valor do conhecimento científico e 

tecnológico, decresce o valor do trabalho (no sentido convencional do termo) e das 

matérias-primas em geral. Teoriza-se que, no capitalismo avançado, a ciência e a 

tecnologia transformaram-se nas principais forças produtivas. O valor de um 

produto de “alta tecnologia” é, majoritariamente, o valor do conhecimento nele 

embutido. Desvaloriza-se a “mão-de-obra” e valoriza-se mais a “mente-de-obra”; 

valorizam-se o conhecimento e a informação e desvalorizam-se as matérias pesadas. 

As inovações tecnológicas possibilitaram uma ampla reestruturação da base 

produtiva e o aparecimento do que se denomina atualmente de globalização, cujos 

aspectos são profusamente abordados por trabalhos acadêmicos e pela mídia. 

(MARINHO, 2000). 

 

A mudança tecnológica é uma das principais características da indústria moderna. A 

tecnologia refere-se, segundo Giddens (2005) ao “aproveitamento da ciência nos maquinários 

com o intuito de atingir uma eficiência produtiva maior”. Mudanças na produção e gestão 

trazem impactos perversos para os trabalhadores e sindicatos, fortalecem o individualismo e a 

competição. O temor ao desemprego aterroriza os trabalhadores e suas famílias.  

Marinho (2000), afirma que no passado reduzir o quadro de empregados era 

característico de empresas em crise, porém hoje as empresas bem sucedidas também enxugam 

o seu capital humano. Para ele, alguns autores chegam a falar do fim do sindicalismo e, 

mesmo, do fim do emprego. 

Com isso, podemos dizer que o progresso científico e tecnológico, que embasou a atual 

estrutura produtiva, é nocivo ao trabalhador.  

 

Esse progresso não decorre de uma evolução natural, mas das intenções e dos 

interesses humanos. As tecnologias adquiriram enorme autonomia, tendendo a fazer-

nos renunciar ao seu controle. O conhecimento é gerado, retorna à sociedade e só 

tem sentido se ancorado em seus valores e éticas. (MARINHO, 2000). 

 

A tecnologia da informação (TI), quando adotada como uma força criativa e 

descentralizadora pode auxiliar a derrubar hierarquias rígidas, a envolver mais empregados na 

tomada de decisões e a fazer com que os trabalhadores participem mais de perto dos negócios 

diários da empresa. Por outro lado, para Giddens (2005), “pode ser aproveitada com a mesma 

facilidade para fortalecer as hierarquias e as práticas de vigilância. A adoção da TI no local de 

trabalho pode abreviar as interações cara a cara, bloquear os canais de responsabilidade e 

transformar um escritório em uma rede de módulos fechados e isolados”. 
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A substituição do homem pela máquina exige que o trabalhador esteja mais 

qualificado para enfrentar o mercado competitivo. Quando isto não ocorre, há um desinteresse 

pelo trabalho e, muitas vezes, um sentimento de desvalorização. 

Segundo Dejours (1992), “o trabalho nem sempre possibilita crescimento, 

reconhecimento e independência profissional, pois muitas vezes causa problemas de 

insatisfação, desinteresse, irritação e exaustão”, podendo ocasionar algumas doenças. Uma 

dessas doenças é o estresse. 

O termo estresse vem da física, e neste campo do conhecimento, tem o sentido de grau 

de deformidade que uma estrutura sofre quando é submetida a um esforço. (França e 

Rodrigues, 1997). 

O endocrinologista canadense Hans Selye (1907-1982) foi o primeiro a pesquisar 

seriamente o estresse na década de 30. Ele observou que organismos diferentes apresentam 

um mesmo padrão de resposta fisiológica para estímulos sensoriais ou psicológicos. E isso 

teria efeitos nocivos em quase todos os órgãos, tecidos ou processos metabólicos. (Ballone, 

2005). 

Para termos uma noção da importância do tema saúde e segurança ocupacional, basta 

observarmos que no Brasil ocorre cerca de 1 morte a cada 3 horas, motivadas pelo risco 

decorrente dos fatores ambientais do trabalho e ainda cerca de 14 acidentes ocorrem a cada 15 

minutos na jornada diária, segundo dados estatísticos relativos à segurança e saúde 

ocupacional (Ministério da Previdência e Assistência Social – MPAS, 2006) 

A primeira reação do estresse ligado ao trabalho é a sensação de exaustão, 

esgotamento, sobrecarga física e mental, e dificuldades de relacionamento. O ceticismo 

aparece como tentativa de se proteger da exaustão. As pessoas se tornam mais distantes e frias 

com relação ao trabalho e aos colegas, uma vez que sentem que é mais seguro ficar 

indiferente. Como conseqüência desse distanciamento vem a ineficiência. Quando os 

profissionais se tornam ineficientes, perdem a confiança na própria capacidade de fazer 

diferença, e, à medida que perdem a autoconfiança, os outros também perdem a confiança 

neles. (Lima et al, 2004). 

A exaustão emocional é definida como uma resposta ao estresse profissional crônico, 

caracterizado por sentimentos de desgaste físico e emocional. O indivíduo sente que está 

sendo super exigido e reduzido nos seus recursos emocionais. (Maslach et al, 1986,  apud  

Tamayo e Trócoli, 2002). Dessa forma, quando se estabelece esse estado de exaustão pela 
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dedicação ao trabalho, sem atender as próprias necessidades, produzindo um sofrimento 

psíquico, chamamos de burnout. 

Segundo Codo e Vasques-Menezes (1999), o termo burnout foi utilizado para nomear 

um conjunto de sintomas, não devendo ser confundido com um simples estresse, uma 

sensação de esgotamento pessoal.  

O conceito de Burnout surgiu nos Estados Unidos, em meados dos anos 70, para dar 

explicação ao processo de deterioração nos cuidados e atenção profissional aos trabalhadores 

das organizações. Ao longo dos anos, esta síndrome de “queimar-se” tem se estabelecido 

como uma resposta ao estresse laboral crônico, integrado por atitudes e sentimentos 

negativos. 

Em razão do exposto sobre o estresse profissional e, considerando que em cada 100 

milhões de pessoas, a síndrome de burnout atinge 32%, perdendo no ranking somente para o 

Japão, de acordo com o G1 São Paulo (2017), este trabalho se propõe a discutir quais os 

fatores desencadeantes da síndrome de burnout, tendo em vista que alguns profissionais são 

acometidos pela síndrome e outros, que exercem a mesma atividade e muitas vezes no mesmo 

local de trabalho não são. 

Diante disto, nos cabe a questão: Por que nem todos os profissionais são acometidos 

da Síndrome de Burnout? 
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2 OBJETIVOS 

 

2.1 GERAL 

 

Compreender quais os fatores desencadeantes da Síndrome de Burnout 

 

2.2 ESPECÍFICOS 

 

Entender o conceito de burnout;  

Compreender o motivo de nem todos os trabalhadores serem acometidos pela mesma 

síndrome. 
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3 MÉTODO 

 

O presente estudo se dá por meio de uma revisão integrativa, que visa analisar e 

sintetizar vários assuntos sobre o mesmo tema, possibilitando um olhar mais crítico sobre as 

diversas temáticas que são discutidas. 

Dessa forma, o trabalho está dividido em seis fases, conforme propõem Souza, Silva e 

Carvalho (2010): elaboração da pergunta norteadora, busca ou amostragem na literatura, 

coleta de dados, análise crítica dos estudos incluídos, discussão dos resultados e apresentação 

da revisão integrativa. 

De acordo com as fases estabelecidas pelos autores supracitados, definiu-se como 

tema do trabalho Síndrome de Burnout em profissionais da rede de atenção básica em saúde: 

Uma revisão integrativa, tendo como questão norteadora: Por que nem todos os profissionais 

são acometidos da Síndrome de Burnout? 

Realizou-se a busca de literatura na Biblioteca Virtual em Saúde (BVS) durante todo o 

mês de junho de 2018, tendo como critérios de escolha artigos completos, disponíveis na 

íntegra, em português enquanto idioma e com período de publicação compreendido entre 

janeiro de 2009 e dezembro de 2017, que atendam à pergunta norteadora. 

Os trabalhos de revisão integrativa, teses, monografias, dissertações, revisão de 

literatura foram excluídos do processo de seleção. 

Foram utilizados os descritores burnout, síndrome de burnout, rede de atenção básica e 

atenção primária à saúde. Os trabalhos resultantes das buscas tiveram seus resumos lidos para 

integrar ao processo de escolha, etapa que fora finalizada após a leitura, na íntegra, dos artigos 

pré-selecionados para então permanecerem ou serem excluídos da revisão integrativa. 

Houve o preenchimento de quadro ilustrativo para sistematizar os dados dos artigos 

utilizados na revisão integrativa. Nos dados constam a identificação do artigo, ano do 

periódico de publicação, a base de dados, objetivos, metodologia empregada, e principais 

achados relacionados à questão norteadora da presente revisão integrativa. 
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4 RESULTADOS E DISCUSSÕES 

 

Ao realizar a pesquisa utilizando como descritores burnout, síndrome de burnout, rede 

de atenção básica e atenção primária à saúde, foram encontrados 26 artigos que, após a 

seleção dos filtros, conforme os critérios de inclusão e exclusão, totalizaram 19 artigos, os 

quais foram lidos os títulos e resumos, resultando 9 artigos inclusos na coleta de dados da 

pesquisa. 

Dos 9 artigos selecionados, 5 foram coletados da base de dados Lilacs e 4 foram 

coletados no Scielo, sendo todos os artigos nacionais, em português, estando apenas 1 

disponível também em inglês.  

 

Quadro 1 - Caracterização dos artigos selecionados para análise 

No Base de 

dados / 

idioma 

Periódico e ano 

de publicação 
Título do artigo Objetivos Resultados 

01 Lilacs / Inglês 

e Português 

Rev. pesqui. cuid. 

fundam. (Online) 

/ 2017 

A enfermagem na 

urgência e 

emergência: entre o 

prazer e o 

sofrimento 

Verificar quais os fatores 

que levam prazer e 

sofrimento aos profissionais 

da enfermagem que atuam 

em um setor de urgência e 

emergência hospitalar, e 

estratégias defensivas. 

Encontraram-se três categorias: 

1. categoria prazer; 2.categoria 

sofrimento; 3. categoria 

estratégias defensivas: 

individuais e coletivas. 

02 Lilacs / 

Português 

Psicol. Argum / 

2016 

Transtornos mentais 

comuns em 

trabalhadores de 

unidades básicas de 

saúde: prevalência e 

fatores associados 

Identificar a prevalência de 

Transtornos Mentais 

Comuns (TMC) em 

profissionais da saúde e 

verificar a existência de 

associações entre variáveis 

sociodemográficas e laborais 

Pouco reconhecimento e apoio 

no trabalho, sobrecarga de 

trabalho, trabalhar no turno 

noturno (prejuízo no sono), 

dificuldades de relacionamento 

com chefia, crise ética entre 

seus valores e questões 

profissionais, rigidez 

institucional e dificuldade de 

lidar com a morte 
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03 Lilacs / 

Português 

Psicol. ciênc. Prof 

/ 2015 

Estresse 

ocupacional e 

resiliência entre 

profissionais de 

saúde 

Descrever, analisar e 

compreender suas 

percepções 

e experiências de estresse e 

resiliência, 

identificando-se fatores de 

risco e proteção 

Trabalhar em jornada de 

plantão e ter mais de um 

vínculo empregatício. Suporte 

social constituiu fator de 

proteção mais significativo. 

Técnicos de enfermagem 

representaram a categoria mais 

vulnerável. Mais da metade dos 

participantes revelou controle 

sobre a atividade laboral e 

baixo estresse ocupacional 

04 Lilacs / 

Português 

Rev. pesqui. 

cuid. fundam. 

(Online) / 2013 

Agentes estressores 

em trabalhadores de 

enfermagem com 

dupla ou mais 

jornada de trabalho 

Investigar os principais 

agentes estressores nos 

trabalhadores de 

enfermagem com dupla ou 

mais jornada de trabalho; 

verificar os principais sinais 

e sintomas indicadores de 

estresse 

93,3% dos profissionais são do 

sexo feminino na faixa etária de 

31-40 anos. O estudo revelou 

vários fatores levando ao 

estresse, com destaque para 

insatisfação salarial (83%), 

falta de lazer (73%) e 

sobrecarga de trabalho (60%), 

potencialmente prejudiciais à 

qualidade da assistência.  

05 Scielo / 

Português 

Ciênc. Saúde 

Colet / 2011 

Burnout entre 

médicos da Saúde da 

Família: os desafios 

da transformação do 

trabalho 

Compreender como os 

conflitos com a instituição e 

desacordos quanto às 

atribuições de membros da 

equipe são apreendidos e 

reconstruídos pelos médicos 

da Saúde da Família, sob a 

perspectiva do "burnout" 

Os médicos revelam enorme 

discrepância entre expectativas 

e realidade do trabalho. 

Rejeitam a priorização 

institucional da consulta e 

cobrança de produtividade. 

Sofrem diante do que 

consideram à perda da 

identidade profissional: 

atribuições da enfermeira 

questionam o núcleo histórico 

da sua prática - o diagnóstico e 

o tratamento da doença. 



06 Scielo / 

Português 

Cad. saúde colet 

/ 2014 

Preditores da 

Síndrome de 

Burnout em 

profissionais da 

saúde na atenção 

básica de Porto 

Alegre/RS 

Estudar a prevalência 

da SB (Perfil 1 e Perfil 2) e 

seus preditores entre 

profissionais da 

atenção básica de dois 

distritos sanitários de Porto 

Alegre/RS 

Constatou-se que 18% dos 

profissionais apresentaram SB 

perfil 1 e 11% perfil 2. Os 

preditores para SB perfil 1 

foram presença de TMC, 

cansaço, maior tempo de 

profissão, não ter filhos, apenas 

trabalhar, residir em Porto 

Alegre e trabalhar em UBS. Os 

preditores para o perfil 2 foram 

semelhantes, exceto pelas 

variáveis cidade e tipo de 

unidade. A elevada prevalência 

de SB na amostra aponta a 

necessidade de as instituições 

de saúde na atenção básica 

realizarem ações de prevenção 

e promoção à saúde de seus 

trabalhadores 

07 Scielo / 

Português 

Cad. saúde colet. 

/ 2013 

Burnout e qualidade 

de vida de agentes 

comunitários de 

saúde de 

Caetanópolis (MG) 

Avaliar a existência da 

síndrome de Burnout e a 

qualidade de vida dos 

Agentes Comunitários 

de Saúde (ACS) da cidade de 

Caetanópolis (MG) 

Necessidade de considerar o 

impacto do trabalho na vida dos 

ACS e intervir para melhorar 

sua qualidade de vida 

08 Scielo / 

Português 

Trab. educ. 

Saúde / 2018 

Análise da 

prevalência da 

Síndrome de 

Burnout em 

profissionais da 

atenção primária em 

saúde 

Identificar a prevalência de 

burnout nos profissionais da 

atenção primária e fatores 

associado 

A prevalência da síndrome foi 

de 51%, destacando-se que ela 

foi maior entre os profissionais 

de enfermagem. As variáveis 

associadas ao desfecho após 

análise multivariada foram: 

autoavaliação do estado de 

saúde ruim e insatisfação no 

trabalho. O trabalho no nível 

primário de atenção é 

complexo e exigente, o que 

torna relevante atentar para a 

saúde e satisfação destes 

profissionais, visando 

resguardar seu bem-estar e a 

produção do cuidado de 

qualidade à sociedade 

09  Texto contexto - 

enferm. / 2011 

Fatores 

ocupacionais 

associados aos 

componentes da 

síndrome de 

Burnout em 

trabalhadores de 

enfermagem 

Identificar os fatores 

ocupacionais associados com 

os três componentes da 

Síndrome de Burnout em 

trabalhadores 

de enfermagem que atuam 

em assistência hospitalar 

Os resultados apontam que os 

componentes da Síndrome de 

Burnout apresentaram 

associações estatísticas 

significativas (p<0,05) com as 

seguintes características 

ocupacionais: 

sobrecarga de trabalho, falta de 
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motivação para o trabalho, 

conflito de valores pessoais 

com institucionais, falta de 

possibilidades de 

recompensas, ter a mesma 

função em instituições 

diferentes, e dificuldade em 

conciliar os empregos. 

 

Dos resultados obtidos nos artigos, elencaram-se duas discussões, considerando a 

importância de abordar a discussão sobre os fatores causadores do prazer / sofrimento o 

trabalho e as ações para a promoção à saúde do trabalhador. 

 

➢ Fatores causadores do prazer / sofrimento com o trabalho 

 

Nos artigos encontrados, constatou-se a relevância de compreender os fatores 

desencadeantes do prazer e do sofrimento com o trabalho para a criação de uma relação de 

identificação com a atividade profissional. 

No artigo de Kolhs et al. (2017), encorajou-se a discussão para a importância de 

identificar os fatores que causam o prazer e o sofrimento a fim de oportunizar mudanças, que 

podem tornar o cotidiano da equipe de enfermagem mais produtivo, amenizando o desgaste e 

o sofrimento, contribuindo assim para a valorização do trabalhador nos aspectos humanos e 

profissionais. 

Sabemos que o trabalho moderno favorece o adoecimento na medida em que se têm 

cada vez mais trabalhos por turno, nos quais o trabalhador perde a sua noite dedicando-se às 

atividades profissionais. A grande sobrecarga de trabalho e a relação cada vez mais exigente 

entre profissional e empregador são também agravantes para o burnout. 

Corroborando, Carlotto (2016) afirma que é necessária a adoção de políticas 

igualitárias para os trabalhadores da Unidade Básica de Saúde, considerando a equidade de 

funções e responsabilidades. 

Lima, Farah e Teixeira (2018) apontam para a importância que a satisfação no trabalho 

possui na redução às chances de se ter síndrome de burnout, chamando atenção para a 

relevância de um ambiente de trabalho saudável, que contribua para a  satisfação do 

profissional. 
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➢ Ações e promoção em saúde do trabalhador 

 

Sousa e Araújo (2015) apontam para a relevância da realização de projetos de 

pesquisa-ação para avaliar programas que se destinam à melhoria da qualidade de vida no 

trabalho.  

A mudança na contemporaneidade visa que o trabalhador sacrifique a subjetividade a 

favor da rentabilidade e competitividade. 

Para De Lima (2013), os profissionais de enfermagem optaram por aumento salarial, 

redução da jornada de trabalho, lazer e não necessitar ter mais vínculos de emprego, havendo 

a necessidade de valorização e de regulamentação profissional, visto que a insegurança nos 

moldes atuais de trabalho para esta categoria é fator desencadeante do estresse. 

A saúde e a segurança ocupacional são de extrema relevância, haja vista as mortes 

decorrentes dos fatores ambientais de trabalho e os acidentes ocorridos no trajeto de casa para 

o trabalho, a serviço da empresa ou nas dependências desta, que são considerados acidentes 

de trabalho. 

Segundo Feliciano, Kovacs e Sarinho (2011), a promoção à saúde é a chave para 

aumentar a qualidade do trabalho sem comprometer a qualidade de vida do trabalhador. 

Silveira, Câmara e Amazzaray (2014) propõem a elaboração de estratégias de 

minimização do adoecimento, propondo ações que possam qualificar a relação do trabalhador 

com seus colegas e com o ambiente de trabalho. 

Uma das  possibilidades é a  adoção de estratégias de acolhimento que podem ajudar a 

lidar com as dificuldades do trabalho, conforme apontam Barroso e Guerra (2013). 

Atualmente muitas empresas têm utilizado a pesquisa de clima eletrônica. É uma 

forma, inclusive, de conhecer as expectativas do trabalhador, desde que não se torne meio 

principal de comunicação, seus receios, opiniões de forma que ninguém saiba quem as 

escreveu já que é de modo virtual.  

Se a tecnologia da informação for adotada de forma inteligente, pode viabilizar o 

estreitamento das relações na organização e possibilitar o surgimento de mais um canal de 

comunicação.  

Meneghini e Lautert (2011) sugerem a criação de um espaço para a troca de saberes 

entre os profissionais a fim de permitir aos trabalhadores a discussão e expressão sobre 

questões relativas à saúde e qualidade de vida. 
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5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

O conceito de trabalho, originado do latim, ainda não foi modificado para muitos que 

atribuem o trabalho ao sofrimento e não como uma fonte muitas vezes de prazer. 

Um dos fatores contribuintes para as transformações laborais foi a evolução 

tecnológica. O homem se viu sendo substituído por uma máquina com muitos recursos, seu 

trabalho foi inutilizado, o trabalhador se sentiu desvalorizado, exigido a se qualificar cada vez 

mais e a dedicar horas exaustivas de trabalho, contribuindo para as doenças ocupacionais 

existentes hoje em nossa sociedade. 

Além das características descritas no decorrer do trabalho, a síndrome também 

apresenta uma característica cultural, uma vez que a forma como nós brasileiros encaramos a 

atividade profissional difere da visão que muitos outros países têm em relação ao trabalho. 

Suas normas, valores e a influência na coletividade podem vir a interferir no impacto dos 

agentes estressores no desencadeamento do burnout. 

Não se trata de uma doença da moda e que foi generalizada. Há mais de trinta anos se 

estuda esta síndrome e suas manifestações. O que está hoje em evidência é a atenção à saúde 

do trabalhador que antes não era tão valorizada. 

Os profissionais que trabalham em funções de ajuda aos demais, tais como 

profissionais de saúde, policiais, motoristas, estão mais suscetíveis ao burnout porque cuidam 

das doenças da sociedade, das necessidades dos indivíduos que os procuram e de suas 

próprias necessidades.  

E porque nem todos os profissionais que trabalham na mesma área são acometidos 

pela síndrome? Não basta apenas atuar numa profissão de vulnerabilidade, uma vez que as 

características pessoais diferem em cada sujeito. Os traços de personalidade têm forte 

influência no desencadeamento da síndrome, interagindo de modo complexo com os agentes 

estressores tanto no sentido de incrementá-los quanto para inibi-los. 

Cabe a elaboração de modelos de atenção à saúde do trabalhador a fim de diminuirmos 

o alto índice de trabalhadores vítimas da síndrome de Burnout, contribuindo para o aumento 

na identificação com o trabalho realizado e consequente aumento da produtividade nas 

organizações. 
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